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RESUMO 

Objetivo: A violência sexual contra a mulher é qualquer acometimento e tentativa sexual designando contra a 
sexualidade de uma pessoa por meio de se impor sua vontade e desejos que não depende de ter uma relação 
com a vítima. Neste contexto, o presente estudo teve como objetivo descrever a assistência de enfermagem às 
mulheres vítimas de violência sexual, bem como identificar os fatores que interferem na qualidade da assistência 
e a importância da equipe de enfermagem nesse processo do cuidado. Método: Trata-se de uma pesquisa de 
revisão de literatura do tipo integrativa, onde foram selecionados 15 artigos de acordo com a temática abordada, 
publicados entre 2015 a 2022..Resultados: O profissional de enfermagem possui grande importância no 
atendimento a mulheres vítimas de violência sexual, visto que, em sua prática além de dominar aspectos 
técnicos da profissão, deve atuar respeitando os aspectos éticos e legais e, sobretudo, ter conhecimento sobre 
a rede de apoio às mulheres vítimas de violência sexual, para que as encaminhe aos serviços e tratamentos 
adequados.. Conclusão: No entanto, alguns estudos apontaram ainda para limitações na assistência prestada 
em decorrença das restrições de ações por estes profissionais. Além disso, estudos mostram que uma 
infraestrutura inadequada interfere na qualidade da escuta qualificada entre profissional e vítima, isso porque, o 
local deve ser seguro e oferecer privacidade a vítima para facilitar as ações dos profissionais de saúde. 
Descriptores Cuidado de Enfermagem, Delitos Sexuais, Serviços de Saúde da Mulher e Violência Contra Mulher. 

ABSTRACT 

Sexual violence against women is any sexual assault and attempt designating against a person's sexuality by 
imposing their will and desires that does not depend on having a relationship with the victim. In this context, the 
present study aimed to describe nursing care for women victims of sexual violence, as well as to identify the 
factors that interfere with the quality of care and the importance of the nursing team in this care process. Aqui 
This is an integrative literature review research, in which 15 articles were selected according to the theme 
addressed, published between 2015 and 2022. Aqui: The nursing professional has great importance in the care 
of women victims of sexual violence, since, in his practice, in addition to mastering technical aspects of the 
profession, he must act respecting the ethical and legal aspects and, above all, having knowledge about the 
support network for women victims of sexual violence. Aqui So that he can refer them to the appropriate services 
and treatments. However, some studies have also pointed out limitations in the assistance provided due to the 
restrictions of actions by these professionals. In addition, studies show that an inadequate infrastructure interferes 
with the quality of qualified listening between professional and victim, because the place must be safe and offer 
privacy to facilitate the actions of health professionals. 
Keywords: Nursing Care, Sexual Offenses, Women's Health Services and Violence Against Women 

INTRODUÇÃO 

A violência sexual, no contexto geral, foi definida pela Organização Mundial de Saúde 

(OMS), como o uso intencional de força física e de poder, real ou em ameaça, contra si próprio, 

contra outra pessoa, ou contra um grupo ou uma comunidade que resulte ou tenha 

possibilidade de resultar em lesão, morte, dano psicológico, deficiência de desenvolvimento 
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ou privação (OMS, 2017). Condizente com o Código Penal Brasileiro, a violência sexual é 

apontada como uma grande transgressão. Segundo a lei 12.015/2009, a prática de atos 

libinosos relacionados a conjução carnal contra homem ou mulher é considerada estupro 

(BRASIL, 2009). 

A violência sexual contra a mulher é qualquer acometimento e tentativa sexual 

designando contra a sexualidade de uma pessoa por meio de impor sua vontade e desejos 

que não depende de ter uma relação com a vítima, sendo muito comum de acontecer o estupro 

que é a penetração física (vulva ou ânus) com parte do corpo ou objetos (OMS, 2017). É 

caracterizada como um problema de saúde pública global, pois, interfere na saúde integral da 

mulher, sendo os principais impactos: físicos, sociais e mentais (OMS, 2017).  

A vítima de violência sexual apresenta maior vulnerabilidade para adquirir infecções 

Sexualmente Transmissíveis (IST’s) como o HIV, além de ter a saúde física e reprodutiva 

prejudicadas, que gera importantes impactos na saúde mental, como depressão, traumas 

mentais e psicossociais permanentes (OMS, 2017). Os impactos mentais podem se agravar 

levando a vítima a tentativa de autoextermínio, por isso, o apoio psicológico deve ser tão 

importante quanto a visão holística no primeiro contato com a vítima (BRASIL, 2014). 

Segundo a Lei nº 12.845, art. 1º, de 1º de agosto de 2013, os hospitais devem oferecer 

às vítimas de violência sexual atendimento emergencial, integral e multidisciplinar, visando 

controle e tratamento dos agravos físicos e psíquicos decorrentes de violência sexual, e 

encaminhamento, se for o caso, aos serviços de assistência social (BRASIL, 2013). A falta de 

conhecimento das vítimas de abuso sexual sobre a importância do uso profilático de 

medicações contra infecções sexualmente transmissíveis faz com que essas mulheres 

procurem de imediato a delegacia ou o Instituto médico legal (IML), ao invés dos serviços de 

assistência hospitalar (DELZIOVO et al, 2018). 

O atendimento integral às vítimas de violência sexual deve ser, além de ser 

humanizado, sem discriminação, sigiloso e privativo, contendo procedimentos que são 

realizados pelos profissionais de saúde vítimas, de forma que a equipe em conjunto deve 

realizar o planejamento do tratamento dos agravos que podem ser instantâneos ou demorados 

(MORAIS, MONTEIRO e ROCHA, 2010). Assim, o atendimento deve ser prestado de forma 

segura e eficaz, mantendo sempre a postura profissional, conforme estabelecido nas normas 

técnicas ou nos protocolos de cada instituição hospitalar (MORAIS, MONTEIRO e ROCHA, 

2010).  

Destaca-se que, a atuação da equipe de enfermagem no cuidado às vítimas de 

violência sexual é de extrema importância, pois, o profissional de enfermagem acompanha 
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essas mulheres durante todo o processo de assistência hospitalar, devendo sempre abordar 

a vítima com uma visão holística (REIS et al., 2010). 

Desta forma, este estudo teve como objetivo descrever a assistência de enfermagem 

às mulheres vítimas de violência sexual, bem como identificar os fatores que interferem na 

qualidade da assistência e a importância da equipe de enfermagem, de modo a garantir que 

todos os protocolos estabelecidos sejam seguidos proporcionando à essas vítimas 

atendimento de qualidade que busca minimizar o sofrimento (ANDRADE et al.,2017). Quanto 

mais cedo após a violência a mulher for atendida, mais assistência é possível de ser realizada 

por ela (ANDRADE et al., 2017). 

Neste contexto, reporta-se a assistência de enfermagem que, assim como a de toda a 

equipe multiprofissional de saúde, é crucial no atendimento a essas nesse processo do 

cuidado 

MÉTODO 

Trata-se de uma pesquisa de revisão de literatura do tipo integrativa, esse método 

consiste em utilizar dados sintetizados que dominam um assunto específico (ERCOLE, MELO 

e ALCOFORADO, 2014). A revisão integrativa consiste em uma revisão que consolida estudos 

avançados diante de diferentes metodologias, permitindo gerar novas abordagens e 

pensamento sobre o assunto revisto (KASPER et al., 2020). 

Para tanto, utilizou-se as bases de dados científicas: Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific Eletrônic Library Online (SCIELO). Na 

condução das buscas foram utilizados o operador booleano AND, como Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS/Bireme): Cuidado de Enfermagem, Delitos Sexuais, Serviços de 

Saúde da Mulher e Violência Contra Mulher.  

Utilizou-se como critério de inclusão artigos no idioma português, publicados entre 2015 

a 2022 e que se encontravam disponíveis na íntegra na base de dados. Destes, foram 

excluídos os artigos duplicados nas bases de dados pesquisadas, artigos não originais ou que 

apresentaram divergência quanto aos objetivos do presente estudo. 

A busca dos artigos nas bases de dados ocorreu no mês de setembro de 2020 onde 

foram encontrados 49 artigos, sendo 25 na Scielo, e 24 na LILACS. Após a aplicação dos 

critérios de inclusão, restaram 34 artigos que foram analisados conforme os critérios de 

exclusão, sobrando assim, 15 artigos para inclusão na pesquisa sendo 6 da SCIELO e 9 da 

LILACS . 
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Posteriormente, os artigos analisados e assim categorizados em uma planilha do Excel 

e seus resultados foram analisados partir das ideias centrais de cada manuscrito e por meio 

desses, realizado uma constituição dos conteúdos visando o eixo central da atuação do 

enfermeiro que prestam ou prestaram atendimento às mulheres vítimas de violência sexual. 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

Os resultados desta revisão revelam que o enfermeiro juntamente com a equipe 

multiprofissional de saúde tem proporcionado às mulheres vítimas de violência sexual uma 

assistência humanizada, com foco em orientações e assistência básica para assistir a vítima. 

É oportuno destacar a atuação da equipe de enfermagem frente a essa assistência, pois, além 

do acolhimento de qualidade, triagem, anamnese, exame físico, preenchimento da notificação, 

medidas profiláticas contra ISTs, HIV e gravidez e os cuidados gerais, é importante que 

profissional de enfermagem entenda sobre técnicas de coleta e conservação de vestígios para 

identificação do autor do crime. 

No entanto, alguns estudos apontaram ainda para limitações na assistência prestada em 

decorrência das restrições de ações por estes profissionais. Além disso, estudos mostram que 

uma infraestrutura inadequada interfere na qualidade da escuta qualificada entre profissional 

e vítima, isso porque, o local deve ser seguro e oferecer privacidade a vítima para facilitar as 

ações dos profissionais de saúde. 

Desta forma, o profissional de enfermagem, além de dominar aspectos técnicos da 

profissão, deve atuar respeitando os aspectos éticos e legais e, sobretudo, ter conhecimento 

sobre a rede de apoio às mulheres vítimas de violência sexual, para que as encaminhem aos 

serviços e tratamentos mais adequados. E os serviços de saúde devem dispor de 

infraestrutura adequada para proporcionar um ambiente adequado à prestação do 

atendimento às mulheres vítimas de violência sexual.  

A partir dos estudos analisados nesta revisão de literatura, destaca-se a necessidade 

das instituições de saúde disporem de equipe capacitada para atender tal demanda, devendo 

ser levado em consideração as condições de trabalho, visto que, um local de trabalho precário 

pode dificultar a homogeneidade de rotina e conhecimento sobre o serviço, contrapondo um 

local em que a vítima estabeleça confiança com o profissional de saúde (BATISTTETI, LIMA 

e SOUZA, 2020).  

Neste sentido, a estrutura do local em que a vítima será acolhida deve ser seguro, para 

não comprometer sua privacidade, e, consequentemente facilitar as ações realizadas pelos 
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profissionais de saúde que procedem ao atendimento com o acolhimento, escuta qualificada, 

anamnese, exame físico, plano e realização da conduta terapêutica e o acompanhamento 

dessa vítima (CAVALCANTI et al., 2018). 

Além dos cuidados assistenciais de saúde à vítima de violência Sexual, é importante que 

profissional enfermeiro conheça e saiba utilizar técnicas para a conservação dos vestígios da 

violência sexual (SOUZA; MARTINS e SILVA, 2017). Nos casos de violência Sexual, a correta 

coleta de materiais que são vestígios para investigação deste crime e os vestígios são 

considerados sinais, manchas, traços, objetos, digitais, fluídos corporais e todo material que 

puder ser coletado e  que possam ser indício relacionado a violência, além do relato da vítima, 

que é de extrema importância para segmento da investigação (SOUZA, MARTINS e SILVA,  

2017). 

1  Formas de ajuda à vítima de violência. 

Encaminhar à vítima a delegacia, coletar exame de DNA para identificação do agressor, 

preencher notificação e administrar medicações profiláticas são procedimentos legais 

realizados pelos profissionais de enfermagem durante o atendimento a vítima de violência 

sexual (CAVALCANTI et al., 2018). Nesses casos, deve-se em até 72 horas após a ocorrência, 

iniciar medidas de prevenção das IST/AIDS, hepatite B e anticoncepção de emergência, 

realizar acompanhamento com médico e direcionar a vítima ao atendimento social e 

psicológico (CAVALCANTI et al., 2017). 

As preocupações da equipe de enfermagem na assistência a essas mulheres são de 

diminuir possíveis consequências e prevenir agravos além do que ela já sofreu. Os 

profissionais buscam amparar a mulher sem julgamentos e levá-la a compreender que ela não 

é culpada, buscando o fortalecimento da vítima, mostrando possibilidades na busca de 

serviços de suporte para que ela não permaneça estagnada (CORTES et al., 2016).  

Entre as vivências e as experiências na assistência dos profissionais às mulheres em 

situação de violência, durante o cotidiano dos profissionais de enfermagem, mostra-se que as 

ações se conduzem em conjunto clínico e não clínico. Os clínicos se referem a procedimentos 

de enfermagem, já os não clínicos incluem conversa, escuta, orientações, encaminhamentos 

e articulação da equipe (CORTES et al., 2015). 

1.1 Tipos de ajudas multiprofissionais:  

No que diz respeito a potencialidades e fragilidades da rede intersectorial à mulher em 

situação de violência sexual, são vistos como potencialidades: grupos de apoio, serviços 

especializados e a dedicação multiprofissional em realizar o protocolo de medicações e 

exames (TRENTIN, et al, 2019). Em relação às fragilidades destaca-se o desconhecimento 
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do serviço; a escassa troca de informação entre os setores; estrutura física inadequada; 

revitimização; ausência de protocolos e barreiras impostas pelos profissionais para prestar 

atendimento a essas vítimas (TRENTIN, et al., 2019). 

Segundo Acosta (2017), existem lacunas no conhecimento da equipe de enfermagem 

sobre as competências legais frente a assistência a essas vítimas, a equipe conhece a 

notificação compulsória, porém se limita registrando apenas doenças infectocontagiosas. 

Diante dessa conjuntura, percebe-se que desconhecem a necessidade da notificação da 

violência doméstica e sexual. Portanto, se faz necessário que os profissionais da equipe de 

enfermagem conheçam a rede de apoio dos serviços de saúde, a fim de orientar e encaminhar 

quanto aos serviços (ACOSTA, 2017). 

O cotidiano das mulheres que viveram a violência sexual traz um sofrer psíquico, que 

acontece pelo medo do ato acontecer outra vez, de ter contraído ISTS, de manter relação 

social ou sexual. Tal medo traz impactos em sua saúde mental, limitando que as suas vidas 

sigam de forma normal, e em virtude do sofrimento psíquico, salienta-se a atenção de ações 

voltadas para apoio psicossocial, com o objetivo de suporte necessário para que estas 

suportem as consequências de tal fatalidade (TRIGUEIRO et al, 2016). 

1.2 Formas de educação continuada: 

Segundo Barros et al (2015), mulheres vítimas de estupro se sentem acolhidas pela 

equipe multiprofissional de saúde e a enfermagem tem se dedicado em especializar suas 

práticas e estratégias de cuidado neste cenário. Os profissionais de saúde que realizam o 

acolhimento de forma humanizada, pode promover à essas vítimas segurança e a sensação 

de confiança e amparo, através da escuta e do diálogo aberto, contribuindo para o progresso 

e a superação da violência sofrida (FORNARI e LABRONICI, 2018).  

Além de todo cuidado científico, para contribuir com a recuperação dessas mulheres, os 

profissionais de enfermagem precisam lidar com a vulnerabilidade emocional dessas vítimas 

e buscar, no momento oportuno, trabalhar a autoestima, suas potencialidades e incentivá-las 

a resgatar vínculos, buscar recursos sociais e econômicos (NETTO et al., 2018). 

A equipe de enfermagem tem demonstrado entender sobre a importância da 

continuidade do cuidado a essas vítimas, além de entender a importância de saber como 

funciona o processo, esse conhecimento contribui para dar direção aos caminhos que devem 

ser seguidos, caminhos esses que a mulher deve percorrer até que encontre um lugar 

adequado (CORTES et al., 2016). 

Por outro lado, o estudo de Cavalcanti et al (2018) mostra que, os profissionais de 

enfermagem possuem conhecimento insuficiente para realizar uma assistência completa as 
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vítimas de violência sexual, visto que, a assistência prestada por estes profissionais tem sido 

a notificação e o encaminhamento do caso para delegacias e/ou unidades de proteção a 

mulher vítima de violência (CAVALCANTI et al., 2018). A notificação compulsória é um 

documento importante de comunicação às autoridades de saúde sobre os  marcadores de 

vigilância epidemiológica e dos problemas de saúde, é através da avaliação desses dados 

que são elaboradas as políticas públicas e as ações de promoção e prevenção em saúde 

(SILVA et al., 2017b). 

A educação continuada e a educação em saúde, realizadas pela profissional 

enfermagem, tornam-se fundamentais nos processos de informação, tanto para os 

profissionais de saúde, para saberem identificar a violência e orientar sobre agravos, quanto 

para as mulheres, com informações e orientações sobre os tipos de violência, o 

empoderamento feminino,  seus direitos e as ações preventivas referentes às violências 

(CARNEIRO et al., 2019). 

É necessário implantar nas práticas educativas de saúde a importância sobre o 

enfrentamento de violências contra as mulheres, reconhecer todo o tipo de violência como 

problema de saúde pública, além de enfatizar que a assistência de saúde às mulheres vítimas 

de violência vai além da notificação, sendo necessário realizar a  promoção de qualificação 

dos profissionais para que a assistência prestada seja de qualidade (SILVA et al., 2017ª).  

Tabela 13-1. Artigos selecionados  

Título Ano/Periódico Objetivo 

1) Mulheres em situação de 
violência sexual: 
potencialidades e 
fragilidades da rede 
intersetorial 

2019 Revista  
Brasileira de 
Enfermagem  

Identificar potencialidades e fragilidades da rede 
intersetorial à mulher em situação de violência sexual, 
na pesperctiva da Bioética de Intervenção e da 
Declaração Universal 

2)A percepção da vítima de 
violência sexual quanto ao 
acolhimento em um hospital 
de referência no Paraná 

2020 Rev. pesq. 
cuidados fundam. 
online 

Identificar a percepção das vítimas de violência sexual 
em relação ao acolhimento prestado pela equipe de 
enfermagem no pronto atendimento de hospital 
referenciado em Curitiba, Paraná 

3)Contexto da violência 
conjugal em tempos de 
maria da penha: um estudo 
em grounded theory 

2019 Cogitare 
enferm. 

Desvelar o contexto da violência conjugal 
experienciados por mulheres em processo judicial. 

3)Violência contra a mulher: 
como os profissionais na 
atenção primária à saúde 
estão enfrentando esta 
realidade? 

2018 Saúde e 
Pesquisa, Maringá 
(PR) 

Identificar as formas de assistência prestada pelos 
profissionais de atenção primária à mulher vítima de 
violência no município de Buíque (PE) 

4)O processo de resiliência 
em mulheres vítimas de 
violência sexual: uma 
possibilidade de cuidado 

2018 Cogitare 
Enferm. 

Conhecer o processo de resiliência em mulheres 
vítimas de violência sexual. 
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Tabela 13-2. Artigos selecionados para extração de dados. 

CONCLUSÃO 

A violência sexual está na raiz de um grande problema de saúde pública enfrentado 

pelas mulheres, segundo pesquisas, a maioria dos agressores são pessoas próximas à vítima, 

o que é um fator e isso pode interferir na denúncia de abuso sofrido. Apesar de toda inovação 

e progresso científico, observando que ainda há dificuldades no manejo dos casos no trabalho 

de enfermagem violência. Dificuldade em encontrar novas pesquisas relacionadas à 

enfermagem O atendimento às vítimas de abuso sexual é especializado, o que limita as 

pesquisas. Afinal. Fica aqui uma sugestão para pesquisas futuras que podem revelar cuidados 

mais eficazes a situações violentas. Por fim, o estudo reflete a necessidade de investir no 

conhecimento científico no campo da saúde da mulher é necessária uma melhor formação 

dos profissionais de saúde, Além de incorporar a disciplina em áreas de políticas públicas 

relacionadas às mulheres se formou na faculdade. 

  

Título Ano/Periódico Objetivo 

5 
Instrumentos para articulação da rede de atenção às 

mulheres em situação de violência: construção coletiva 
2016, Revista Gaúcha de enfermagem 

6 
Cuidar mulheres em situação de violência: empoderamento 

da enfermagem em busca de equidade de gênero 
2015, Revista Gaúcha de enfermagem 

7 
A percepção da vítima de violência sexual quanto ao 

acolhimento em um hospital de referência no Paraná 
2020, Rev. pesq. cuidados fundam. online 

8 
Contexto da violência conjugal em tempos de maria da 

penha: um estudo em grounded theory 
2019, Cogitare enferm. 

9 
Violência contra a mulher: como os profissionais na atenção 

primária à saúde estão enfrentando esta realidade? 
2018, Saúde e Pesquisa, Maringá (PR) 
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